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JULGAR
ά{ŜǊłǎ ƭƛōŜǊǘŀŘƻ ǇŜƭƻ ŘƛǊŜƛǘƻ Ŝ ǇŜƭŀ ƧǳǎǘƛœŀέΦ 

(Is1,27)

ÅA Sagrada Escritura utiliza, no Antigo Testamento, a palavra 
DIREITOpara designar a ordem justa da sociedade, em sentido 
objetivo, que nem sempre é respeitada na vida real, vinda, por 
isso, sempre acompanhada da palavra JUSTIÇA, que é o 
fundamento do direito, a obrigação moral do direito em 
sentido subjetivo, motivação interior (...).

Å!ǎǎƛƳΣ ŀ άW¦{¢L4!έ Ş ŀ ǊŀȊńƻ ǇŜƭŀ ǉǳŀƭ ƴƻǎ ǇǊŜƻŎǳǇŀƳƻǎ ŎƻƳ 
os mais pobres dentre o povo, representados pela tríade: a 
viúva, o órfão e o estrangeiro*.

ï*Trata-se de grupos sociais que reivindicam os direitos essenciais, 
como trabalho, alimentação, justiça, terra, liberdade  
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ά{ŜǊłǎ ƭƛōŜǊǘŀŘƻ ǇŜƭƻ ŘƛǊŜƛǘƻ Ŝ ǇŜƭŀ ƧǳǎǘƛœŀέΦ (Is1,27)

Å!ǎǎƛƳΣ ŀ άW¦{¢L4!έ ƻōǊƛƎŀ ƳƻǊŀƭƳŜƴǘŜ ŀ ǎŜ ǇǊŜƻŎǳǇŀǊ ŎƻƳ 
os mais pobres dentre o povo, representados pela tríade: a 
viúva, o órfão e o estrangeiro, para que haja o direito na 
sociedade, instaurando o projeto de Deus no mundo.

ÅO significado destas palavras (direito, justiça e projeto de 
Deus) vai além da justiça estrita, no sentido de dar a cada 
ǳƳ ƻ ǉǳŜ ƭƘŜ ǇŜǊǘŜƴŎŜΣ Ǉƻƛǎ άŞ ǳƳŀ Ƨǳǎǘƛœŀ ƭƛōŜǊǘŀŘƻǊŀΣ 
referente ao melhoramento das condições do necessitado 
no meio do povo, que no plano do governo se manifesta 
por medidas legais.

Åά; ǾŜǊŘŀŘŜ ǉǳŜ ŜƳ ǘŜǳ ƳŜƛƻ ƴńƻ ƘŀǾŜǊł ƴŜƴƘǳƳ ǇƻōǊŜΣ 
porque Iahwehvai abençoar-te na terra que Iahwehteu 
5Ŝǳǎ ǘŜ ŘŀǊłΣ ǇŀǊŀ ǉǳŜ ŀ Ǉƻǎǎǳŀǎ ŎƻƳƻ ƘŜǊŀƴœŀέ όDt 15,4)



ά; ǾŜǊŘŀŘŜ ǉǳŜ ŜƳ ǘŜǳ ƳŜƛƻ ƴńƻ ƘŀǾŜǊł ƴŜƴƘǳƳ ǇƻōǊŜΣ ǇƻǊǉǳŜ 
Iahwehvai abençoar-te na terra que Iahwehteu Deus te dará, para 

ǉǳŜ ŀ Ǉƻǎǎǳŀǎ ŎƻƳƻ ƘŜǊŀƴœŀέ(Dt 15,4)
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1.1 ςO Pentateuco e a Legislação do direito e da 

justiça

ÅO legislador israelita defende, primeiramente, que o indigente e o 
pobre, na base do funcionamento imparcial e incorruptível dos 
tribunais, recebam seus direitos ςnada mais e nada menos.

Å Ex23, 1-3.6-8 ςά1Não espalharás notícia falsas, nem darás a mão ao 
ímpio para seres testemunha de injustiça.

Å 2Não tomarás o partido da maioria para fazeres o mal,
Å 3nem deporás num processo, inclinando-te para a maioria, para torcer 

o direito, nem serás parcial com o desvalido no seu processo.
Å 4Se encontrares o boi do teu inimigo, ou o seu jumento, desgarrado, lho

reconduzirás.
Å 5Se vires cair debaixo da carga o jumento daquele que te odeia, não o 

abandonarás, mas o ajudarás a erguê-lo.
Å 6Não desviarás o direito do teu pobre em seu processo. 7Da falsa 

acusação te afastarás; não matarás o inocente e o justo, e não 
justificarás o culpado. 8Não aceitarás presentes, porque os presentes 
ŎŜƎŀƳ ŀǘŞ ƻǎ ǇŜǊǎǇƛŎŀȊŜǎ Ŝ ǇŜǊǾŜǊǘŜƳ ŀǎ ǇŀƭŀǾǊŀǎ Řƻǎ ƧǳǎǘƻǎΦέ
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1.2 ςOs Profetas e o anúncio da justiça

Å Deus se revela no Antigo Testamento como aquele que viu a miséria de seu povo e 
ouviu o seu clamor, descendo para libertá-lo (Ex3,7-8) e, por isso, essa experiência 
libertadora se constitui o centro da fé do povo de Israel (Dt 26, 5-9).

Å É também o paradigma da pregação dos profetas, que tentam reorientar a vida do povo 
em direção ao direito e à justiça, pois, para conhecer a Deus, é necessário praticá-la.

Å Os profetas proclamam, sem cessar, o direito do pobre. Eles acentuam não o direito do 
possuidor, mas, sim, o dos que nada possuem. 

Å Portanto, a justiça não consiste somente na obrigação moral de dar ao outro o que é 
dele ou que merece: é também dar algo a quem nada possui ou não merece. A justiça 
de modo nenhum pode ser praticada levando em conta a meritocracia.

Å É a partir dessa compreensão que são feitas advertências às lideranças:

ï Am5,24: Que o direito corra como a água e a justiça como um rio caudaloso!

ï Is1,17: aprendei a fazer o bem! Buscai o direito, corrigi o opressor! Fazei justiça ao órfão, defendei a 
causa da viúva!

ï Jr 22,3: Assim disse Iahweh: Praticai o direito e a justiça; arrancai o explorado da mão do opressor; 
não oprimais estrangeiro, órfão ou viúva, não os violenteis e não derrameis sangue inocente neste 
lugar.
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1.3 ςA sabedoria como educadora da justiça

Å A sabedoria bíblica visa conduzir a vida mediante um saber capaz 
de orientar o comportamento, incluindo informações a respeito de 
fatos, valores, regras em vista da ação humana, processos sociais e 
políticos, ou seja, sábio é quem, a partir de sua reflexão advinda de 
Deus, direciona o seu modo de viver em sociedade.

Å As tradições proféticas insistem na importância da consciência 
crítica, da constante análise da conjuntura atual e da denúncia de 
todas as injustiças.

Å A sabedoria, no entanto, representa um projeto de educação que 
inclui o diálogo com a religião, a escuta da fé, pois, segundo ela, 
ǎƻƳŜƴǘŜ ŀƻ ǊŜǎƛǎǘƛǊ Łǎ ǇǊƻǇƻǎǘŀǎ Řƻǎ άǇŜǊǾŜǊǎƻǎέ Ŝ ŀƻ ŎǳƭǘƛǾŀǊΣ 
ŘƛŀǊƛŀƳŜƴǘŜΣ άŀǇǊŜœƻ ǇŜƭŀ ƛƴǎǘǊǳœńƻ Řƻ {ŜƴƘƻǊέΣ ƻ ƘƻƳŜƳ Ŝ ŀ 
ƳǳƭƘŜǊ ǇƻŘŜǊńƻ άǘŜǊ şȄƛǘƻ ŜƳ ǘǳŘƻ ƻ ǉǳŜ ŦŀȊέ όSl1, 1-3)


